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1. EMENTA
Estudos da Infância na sua interseção com o campo da Comunicação. Processos de socialização de 
crianças e adolescentes atravessados pela comunicação digital. Paradigmas da Cultura Digital. 
Consumidoras, prossumidoras e cidadãs: desafios da participação infantil na Cultura Digital. 
Estratégias mercadológicas contemporâneas e sua incidência na formação do repertório cultural de 
crianças e adolescentes. Literacia para a comunicação mercadológica e o exercício da cidadania 
comunicativa. Exclusão e inclusão das crianças como fontes no jornalismo tradicional e 
infantojuvenil. Audiovisualidades, engajamento e politização das adolescências. Representações de 
crianças e adolescentes pelo jornalismo, com especial atenção a violências e vulnerabilidades. 
Formação da audiência infantil para o audiovisual: um olhar interseccional. Mídia, infâncias, 
adolescências e Direitos Humanos. Ética e pesquisa com/sobre crianças.  

2. OBJETIVO
A presente disciplina optativa (interinstitucional/RECRIA) visa discutir abordagens, teorias e 
conceitos voltados para a investigação sobre os processos comunicacionais em suas relações com as 
infâncias e adolescências contemporâneas, tendo como objetivos: 
a) refletir sobre o modo como agentes, dispositivos e sistemas comunicacionais incidem na
construção sociocultural dos modos de ser e estar de crianças e adolescentes; 
b) compreender como a agência desses grupos sociais afeta os sistemas e as dinâmicas
comunicacionais e como estes também as afetam em sua atuação como produtoras e criadoras de 
conteúdo; 
c) debater sobre a produção, circulação e apropriação midiáticas realizadas para, com e/ou por
crianças e adolescentes em contextos analógicos e digitais; 
d) identificar problemáticas e questões emergentes que colocam em relação a produção social de
infâncias e adolescências com os processos comunicacionais; 
e) discutir metodologias que explorem diferentes objetos e abordagens na busca por qualificar a
produção de conhecimento sobre a experiência dos primeiros anos de vida em sua interface com a 
comunicação. 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

● Comunicação, infâncias e adolescências: conexões com uma cultura digital

Introdução. Processos de socialização de crianças e adolescentes atravessados pela
comunicação digital. Crianças, adolescentes e mídias digitais: diferentes paradigmas de



 

 

 

estudo. Consumidoras, Prosumidoras e Cidadãs: desafios da participação infantil na cultura 
digital. 

● Crianças, adolescentes e estratégias mercadológicas contemporâneas  

Estratégias mercadológicas contemporâneas e sua incidência na formação do repertório 
cultural de crianças e adolescentes. Literacia para a comunicação mercadológica e o exercício 
da cidadania comunicativa. 

● Jornalismo sob a ótica das crianças e adolescentes  

Exclusão e inclusão das crianças como fontes no jornalismo tradicional e infantojuvenil. 
Adolescências, audiovisualidades, engajamento e politização: o conceito de “frame 
multidão” no telejornalismo. Representações de crianças e adolescentes pelo jornalismo, 
com especial atenção a violências e vulnerabilidades 

● Infâncias, adolescências, mídias e interseccionalidades 

Um olhar histórico interseccional sobre a formação da audiência infantil para o audiovisual. 
Encruzilhadas sociohistóricas entre infância, adolescência, gênero e raça. Relação infâncias 
e espaços midiáticos no diálogo com questões de violências, discriminações e direitos 
humanos. 

● Pesquisas com/sobre crianças na cultura comunicacional contemporânea 

Apresentação das pesquisas das/dos estudantes com/sobre crianças na cultura 
comunicacional contemporânea. 

 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
A estratégia pedagógica desenhada para a presente disciplina prevê, em sua essência-base, a 
multiplicidade de perspectivas e vozes sobre as infâncias e juventudes, sobretudo, frente aos desafios 
impostos pela comunicação mediada pelas tecnologias da informação e comunicação. Nesse sentido, 
a partir da escolha de diferentes temas, a disciplina adota como mecânica operacional aulas 
expositivas e dialogadas, de caráter remoto/híbrido, que potencializem o envolvimento das/os 
estudantes nos debates e reflexões. Na condição de disciplina articulada em rede – ancorada na 
estrutura da Rede de Pesquisas em Comunicação, Infâncias e Adolescências (Recria) –, haverá 
participação de pesquisadoras/es oriundas/os de diferentes Instituições de Ensino Superior, 
especialistas nos temas abordados. 
 
Programas de Pós-Graduação em Comunicação envolvidos: PPGCOM-UFC; PPGCOM-UFRGS; 
PPGCOM-UFMT; PPGCOM-UFJF; PPGS FEEVALE; PPGCOM-UnB. 
Docentes envolvidos: Angela Farah (Uniuv); Ariane Holzbach (UFF); Brenda Guedes (UFC);  Carina 
Flexor (UnB); Georgia da Cruz Pereira (UFC); Inês Vitorino Sampaio (UFC); Jhonatan Mata (UFJF); 
Juliana Doretto (PUC-Campinas); Juliana Tonin; Karina Barbosa (UFOP); Lídia Marôpo (ESE/IPS | 
CICS.NOVA-PT); Pâmela Craveiro (UFMT); Renata Othon (UnB); Renata Tomaz (FGV/UFF); Saraí 
Schmidt (Feevale); Thaís Furtado (UFRGS). 
  
DOCENTES (MINIBIO): a inserir 

 



 

 

 

 
5 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS 
A disciplina adota a plataforma Google Classroom como meio de organizar os materiais de leitura e 
de apoio. Ademais, em sala aula, a disciplina fará uso do Google Meet para as palestras de 
convidadas(os) de outros estados/Instituições. O acompanhamento de frequências e notas se dará 
através da Plataforma SIGAA-UnB. 
Link de acesso ao ClassRoom: https://classroom.google.com/c/ODcwNDIxNzczNjM0?cjc=kaantf35 
Código da turma: kaantf35 

 
7. SISTEMA AVALIATIVO 
A avaliação se dará de forma processual, priorizando o aspecto qualitativo de participação e 
envolvimento nas discussões durante as aulas. A dimensão qualitativa também será priorizada na 
análise da produção textual que se conformará a partir de um artigo científico. Nesse sentido, os 
estudantes serão avaliados da seguinte forma: 
 
AVALIAÇÃO 1: LEITURA/PARTICIPAÇÃO – o(a) estudante será avaliado(a) pelas 
leituras/discussões realizadas, assim como pela participação nas aulas. 
AVALIAÇÃO 2: ARTIGO CIENTÍFICO - o(a) estudante será avaliado(a) pela produção e entrega de  
um artigo científico que aborde tema pertinente ao foco da disciplina, e se traduza em material apto 
para a submissão em eventos científicos qualificados da área de Comunicação e afins. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E COMPOSIÇÃO DE NOTAS: 
AVALIAÇÃO 1: a. adensamento das discussões e correlações com textos de apoio; c. participação 
nas discussões. 
AVALIAÇÃO 2: a. Atendimento às entregas e prazos para orientação e entrega final; b. adequação 
ao template disponibilizado; c. relevância da discussão e pertinência com o escopo da 
disciplina/publicação; d. adequação metodológica e articulação teórica; e. qualidade da escrita, 
adequação à norma culta e à ABNT. 
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